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ANTONIO MAURA, NUM. 18

M A D R I D
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A ctu alm en te en  co n stru cció n  u n a  serie  de 100 a v io n e s  de reco n o cim ien to  

p ara  la  A e ro n à u tica  M ilita r  E sp a ñ o la

Paseo de San Juan, 149

BARCELONA

D ELEG A C IÓ N  D E MADRID: 

P a s e o  de R e c o le t o s ,  1 9
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: Compañía Española de Aviación
Dirección: Olózaga, 5 y 7. Madrid. Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: E S  P A V I A .  Teléfono 52201.

A eró d rom o  y  ta lle res  en  A lb ace te . U n ica  E sc u e la  O fi­

c ia l E sp a ñ o la  de P ilo to s  y  A v iad o res . E n se ñ a n z a  de P ilo - 

to s  m ilita re s , n a v ales y  civ iles . C o n c e s io n a r ia  de la  A via- 

c ió n  m ilita r  y  A v iación  n a v a l. T ra b a jo s  de a e ro fo to g ra - 

m etría , a p lica cio n e s a g r íco la s , m arítin ias  y p o sta les .

R U B L I C I D A D  A E R E A

C H A M P I O N

LA BUJIA Q UE HACE TRIUNFAR
su P E R F E C T O  F U N C IO N A M IE N T O  Y  LA  S E G U R ID A D  

D E  S U  R E N D IM IE N T O  H A C E N  Q U E  E L  A V IA D O R  LA  P R E F IE R A  

S O B R E  T O D A S  L A S  M A R C A S

CO N CESIO N A RIO  PA R A  ESPA Ñ A

F r a n c is c o  F lo re s
ESPINARDO (Murcia)

Cham pion S p ark  Plug, C.'’

T oledo, O hio. U . S . A .
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C arburadores  IRZ para aviación

Invento español al que el famoso aviador ALAN COBHAM  confió : 
su seguridad y economía de consumo al realizar los grandes vuelos :

de 1926

Londres-El Cabo-Londrcs y Lcndres-Australia-Londres

R E C O R R IE N D O  7 8 .000  K m s,

Madrid: MontaÍban, 5
Fábrica: Valladolid.—Apartado 78

Barcelona: AV. Alfonso XIII, 420

C o n s í r i i c í o r a  M a d r i l e ñ a ,  § .  A .

Eíitudios y construcciones urbanas, industríales e 
hidráulicas por arquitectos c ingenieros. - Contra- 

tas. - Obras de hormigón armado

Oficinas: Plaza de Isabel II, 5 duplicado. - Teléfono 10438
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Emeiío ___________
Huertas, 16 y 18 : MADRID ; Teléfono 10320

P A P E L E S  Y  O B JETO S D E  ESCRITO RIO  Y  D IB U JO .-IM P R E N T A , 

E N C U A D E R N A C IO N .-F A B R IC A  D E  S O B R ES EN  GRAN ESC A LA

Talleres; Canarias, 41
Precios de por mayor al detalle

Teléfono 72030

P E  P I Q M - B  O ü T O M
a 40 asientos.— Camiones 

de 1.000 a 5.000 kilogramos de carga úfil.-M atcrial para limpieza, 
riego e incendios

Exposición: Paseo de Recoletos, núm. 16 
Oficinas y talleres: Calle de Raimundo Fernández Villaverde (Hipódromo) 

Madrid — Teléfono 32802

ECONOMXZADOR

E. S.

.

Regulador mecánico del 
consumo de esencia para 

el nuevo

F o r d
PA T EN T E NÚM. 107 .816  

O

Del 3 0  al 35  p o r 100 de a h o rro  
en el con su m o de esencia , g a -  
ran tlzad o con  e l  em pleo del

E co n o fn iz a d o r  E . S .
c z >

Casa Central: A L C A L A ,  155  

Teléfono 56713.-Madrid

, ■

.

,

Cuando el menor trastorno representa la  
M UERTE, la bujia escogida para evitarlo 

es la K. L. G.

Es la razón su p rm a  por qué esla m arca es 
la preferida por los ases de la Aviación, desde 
Alcock hasta Franco, pasando por Alan Co- 
bham, de Pinedo, Hinfcler, Webster, Ferrarrin  

y Del Petre, etc., etc.

R E P R E S E N T A C I Ó N  E X C L U S I V A :

Olabour, S. A.
Reina, 35 y 37 

MADRID
Gran Vía, 36 

BILBAO

«
,

■

:

.

..................................................................................
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D O M M E T
Vea y  pruebe usted los nuevos

6  C IL IN D R O S  lO C. V. y 1 4  C. V.
Gran rebaja da precios

C a y e t a a ©  v i u

Alberto Aguilera, 62.~Teléfono 3 0 8 3 5

M A D R I D

T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A  N I C O S

A n t o n i o  D íaz
PROVEEDOR DE AVIACION MILITAR

REPRESENTANTE DE
EQUIPOS

B .E.V .
ACUMULADORES

F U L M E N
A c ce so r io s  e lé c tr ic o s .— R e p a ra c ió n  de eq u ip os e léc tr ico s  de 
A u tom óv il.-A v iación  (m ag n eto s , d ín am os, m o to re s  e lé c tr ico s)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de Vergara, 8.-Telcfono 52204 

M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid
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^oiAo. prácfica de aufomouili/mo y aüíacíón.

Pub licación  quincenal de utilidad a  los m ecán ico s, con d u cto res y  p rop ietarios  
de autom óviles, asp iran tes a  pilotos y  m ecán icos de A viación .

AÑO I PRIMERA Q U IN C E N A  D IC IE M B R E  1928 NÚM. 16

F U N D A D O R :

0. Félix Gómez Guíl lamón
In g e n ie ro , P r o íe s o r  de l a  E s c u e la  A u to m o v ilis ta  

d e l C e n tro  E le c t r o té c n ic o ,  P i lo to  7  O b s e rv a d o r  
A e ro s te ro .

D I R E C T O R :

D . L u is  M a e s t r e  P é re z
In g e n ie r o ,  E x  p r o fe s o r  d e  l a  E s c u d a  d e  M e c á n ico s  

de A v ia c ió n , P ilo to  j  O b s e rv a d o r  
d€ A e ro p la n o .

A u torizad a su  p u blicación  p o r R eal o rd en  de! M in isterio  de la  G u erra .

RED A CCIO N  Y  ADMINISTRACION: 

Costanilla de los Angeles, 13, bajo.
A p a rta d o  8 .0 8 9 .  -  T e lé fo n o  1 3 9 9 8 .

PR EC IO  D E SUSCR IPCIO N :
M A D R ID :
P ro v in c ia s :
E x tr a n je r o :

A ñ o  6 ,5 0  
» 7 ,0 0
»  10,00

S e m e s tre  3 ,5 0
4 .0 0
6.00

M I S C E L Á N E A
Aviaciórv, privada

M uy p eq u eñ a , in sig n ifican te , p ero  la  av iació n  p rivada y a  ex is te  en  E sp a ñ a .
E n  la  escu e la  de p ilo ta je  del R ea l A ero  C lu b  h a n  lo g rad o  el títu lo  de P ilo to  de 

la  F e d e ra c ió n  A e ro n á u tica  In te rn a c io n a l u n o s cu a n to s  se ñ o re s  de ex tra o rd in a ria  
a fic ió n , y p ron to  lo  a lc a n z a rá n  u na seg u nd a tand a n o  m en o s en tu sia sta  que la 
p rim era . A n tes  o  d esp u és de p o se e r  el títu lo  van  ad q u irien d o  a v io n e ta s  que, d es­
g raciad am en te , n o  pueden s e r  de p ro d u cció n  esp añ ola .

N o  es  n e c e sa r io  qu e n o s esfo rcem o s en sa lzan d o  la  im p o rtan cia  que tiene el 
d e sa rro llo  de la  a v ia c ió n  p rivad a, porqu e lo  sa b e n  m e jo r qu e n o so tro s  aq u éllo s 
a  qu ien es n o s in tere sa  co n v en cer.

C om o  elem en to  p a ra  la  d efen sa  n a c io n a l, la  a v ia c ió n  p rivad a es un m an an tia l 
de p ilo to s  que evita el ch o rro  de v id as y  o ro  qu e s e  pierden cu an d o  en m om entos 
c r ít ic o s  se pretenden  im p ro v isar. E n to n c e s  un p ilo to  m alo, cu esta  m ás, que a h o ra  
c ien  bu en os. L o s p ilo to s  m ilita re s  d esa p a recen  a  p o co  de in ic ia rs e  la  co n tien d a  y 
su s p u estos, n o  so n  o cu p ad os in m ed iatam en te  en  m om en tos c r ític o s , cu y as c o n s e ­
c u e n c ia s  pueden s e r  fa ta le s  p ara  la  n a c ió n  im p rev iso ra . L a ca r iñ o sa  p ro tecció n  
qu e el G o b ie rn o  d isp en sa  al T iro  N a c io n a l debe ex ten d erse  a  la  e n se ñ a n z a  del 
v u elo . P ero , aú n p rescin d ien d o  de e s te  a sp e cto  q u e el e jem p lo  de la s  d em ás n a ­
c io n e s  n o s  lo  ad vierte co m o  ra z ó n  fu nd am ental, e l d e sa rro llo  de la a v ia c ió n  p ri­
vad a puede s e r  la  b a se  p ara  la  p ro sp erid ad  de la  in d u stria  a e ro n á u tica  esp añ ola ,
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que no n e c e s ita r ía , com o a h o ra , ten er su  vida pendiente de lo s  p resu p u esto s m ili­
ta re s , ni a d ap tarse  é sto s  a la s  n ecesid ad e s de la  in d u stria .

Poi' a h o ra , la  en señ an za  en la  escu e la  de vu elo  dzl A ero  C lub ha tran scu rrid o  
com o en fam ilia . E l  A ero  C lu b pone a d isp osició n  de lo s  so c io s  in sc rito s  en la 
escu e la : m e cá n ico s  y av io n e tas , m ediante el pago que la  C om isión  de A ero n áu tica  
h a  co n sid era d o  in d isp en sab le  p ara  que la  escu e la  n o  fu 2 se d em asiad o  g ra v o sa  a 
la  S o c ie d a d . E n  cu an to  a l p ro feso r , el A e ro  se lim ita a  p restar su con form id ad  o 
r o ,  a l p rop u esto  por el alu m no. E s te  proced im iento , que ha dado buen resu ltad o  
m ien tras  la  escu e la  era  un gru p o de am ig o s p ro feso re s  y  a lu m n os, está  exp u esto  
a  m u ch o s in co n v en ien tes que ya van  a p a re cien d o  y que pudieran o c a s io n a r  su fin.

E $ ia 4 o s  U n id o s .— U n o  de lo i  g ra n d es  a v io n e s  de b o m b ard eo .

L a  en se ñ a n z a  del vuelo ex ig e  b u en a  d irecc ió n , que perm ita la  continu id ad  y la 
d iscip lin a  de p ro feso re s  y a lu m n o s. E l ca rg o  de p ro feso r de vu elo  no puede ser  
un ad itam en to  a  la s  o cu p acio n es d ia r ia s , por el co n tra r io , es la b o r  in g ra ta  com o 
p o cas, que n ecesita  cu a lid ad es no com u n es para  cu m plirla. La ex cesiv a  am istad  
en tre  p ro feso r y alum no su ele  p e rju d ica r al d om in io  m o ral que el p ro feso r n ecesita  
ten er. N o  b a sta  que el alu m no re co n o z ca  que su  p ro feso r vu ela b ien , es  n e c e sa r io  
que lo  ad m ire, p ara  cumpHr cieg am en te  su s m an d atos.

H oy la  escu e la  del A ero , c a s i n o s a trev em os a  d ecir, que su b siste  g ra c ia s  a  la  
d isp a ra ta d a  la b o r  de L ecea , qu e n ad ie , co n  ra z ó n , ha querido im itar, n i a l m ism o 
L ecea  se  debe co n se n tir  qu e d e sa rro lle  un tra b a jo  su p erio r a la  re s is te n c ia  h u m ana.

E n  el D ecreto  crean d o  la  F e d e ra c ió n  N a c io n a l A e ro n à u tica , se  a p re c ia  el pro­
p ó sito  del G o b iern o  de fom en tar y  p ro teg er la  e n se ñ a n z a  del vuelo.

P ro n to  co n ta re m o s en E s p a ñ a , tres  C en tro s de en señ an za , a co g id o s  a la  F ed e-
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ra c ió n  N a c io n a l de A e ro n á u tica ; R ea l A e ro  C lu b  de E s p a ñ a , A e ro  C lu b de A nda

r s  L c L ' L d  ?  i “ r p , ° “  ta  'v , d a " t
e sta s  S o c ied a d e s  su  d inero  s e  g a s ta ra  en p ro feso re s , m e cá n ico s y  m ateria ] L o s 
p ro feso re s  y  m e ca m co s, qu e a  la s  S o c ie d a d e s  les c o s ta r ía n  m u cho pueden ser
p ro p o rc io n a d o s por el E s ta d o , sin  n in g ú n  sa c r if ic io . B a s ta  qu e d o tase  a  e s ta s  S o -

n a m Í n T o ^ r  m ilita res. L o s p rim eros co n se rv a ría n  s u e n lr e -

4  o  5 f  °  co m p en san  la s
4  o  5 d ia n a s  qu e es  el jo rn a l m edio de lo s  m e cá n ico s  m ilitares

U n o s cu a n to s p ilo tos m ilita re s  y  a lg u io s  m e cá n ico s , dependiendo del C o n se io  
p e rio r de A ero n au tica , y d estin ad o s o fic ia lm en te  en la s  e sc u e la s  de p ilo ta je , g a -

B íta d o s  U n id o s: P r á c tic a s  s u e r r .r a s . - A v i o n e s  io r n ..n d o  b a m r a s  de h u m o s.

ra n tiz a ria n  la  p rosp erid ad  de la s  S o c ie d a d e s  A e ro n á u tica s  q u e podrían  a ten d er 
esa h o g a d a m en te  a  la  ad q u isició n  y re p a ra c ió n  del m ateria !, sin  m ás ay u d a o fic ia l 

D e e s ta s  e sc u e la s  > la s  a n a lo g a s  que se  fu esen  crea n d o , p od rían  s a l ir  s in  s a c r if i­
c io  p o r p arte  del E s ta d o , a lg u n o s ce n te n a res  de Dílotn«; a l añn n ' kv j

co n serv ar_el en tren am ien to  p erió d ico  en  lo s  a p a ra to s  del E jé r c ito  \ L H L r f a n
alg u n o s  a n o s  d esp ués, u n o s  m iles de p ilo to s de re se rv a . S in  qu e est’o  q u iera  ^ c S  

^  n u e stra s  v o ces a  lo s  qu e c lam an  p orqu e d esa p a rez ca n  la s  g u erra s
co m o  lo  h a ce n  o tra s  n a c io n e s  sin  c e s a r  de h a ce r  p ilo to s p ara  la  paz.

B e rn a ld o  de- Q u ito s
N u eslro  q u erid o  c o la b o ra d o r  O lisra t p,d€ a lo s  P od eres desde la s  co lu m M s

^ s :  a t i :
Y  lo s  que n o  so n  P o d e res  ¿q u é h acen ?

¿P o r  qu é n o  h a  in g resad o  en  e] S e a l  A ero  C lu b de E s p a ñ a ?  N o creem os „ „ e
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“1
en 1928 , qu e la  m u jer esp añ o la  se  s ien ta  en  lo s  e sc a ñ o s  de la  A sa m b lea  N a c io n a l 
y  en la  cá ted ra , e l se x o  se a  el re p a ro  que le  im pide p e rte n ece r al R ea l A e ro  C lub. 
L a  d ificu ltad  p arece  m ás b ien  n a cid a  de la  le tr a  de algú n artícu lo  del R eglam ento  
que n o  resp o n d e al se n tir  de la  m a y o ría  de lo s  so c io s , y  por tan to , es  n e c e sa r io  r e c ­

tificar.
A  la  c o n c e s ió n  del em blem a debe p reced er la  in v ita c ió n  p a ra  que n o s  h on re 

p erten ecien d o  al C ircu lo  cu n a de la  a v ia c ió n  esp a ñ o la , la  m u jer que h a  h e ch o  lo  
que n in g u n a p o d rá  rep etir. L a  p r im e r a  m u je r  e s p a ñ o la  q u e  h a  p ilo ta d o  u n  

a v ió n .
M ien tras  se  resu elv en  lo s  trám ites p ara  p rem iar lo s  m CTecim ientos de la  in s ig ­

n e av iad o ra , h a ce m o s un llam am ien to  a to d o s lo s  av iad o res  esp a ñ o le s  y a  cu a n ta s  
p e rs o n a s  sim p aticen  co n  la  id ea, p a ra  tr ib u tar un h o m en a je  co rd ia l y sen c illo  a  
d o ñ a  M aría  B ern a ld o  de Q u iró s, v a le ro sa  d am a esp añ o la  que cam b ia  el re g a lo  y 
tran q u ilid ad  de su  h o g a r  p ara  u n irse  a  ¡a  le g ió n  que exp o n e su  v ida p o r el dom i­

n io  del esp acio .
P u e sto  que O lis ra t h a  in iciad o  la  id ea  qu e sin  e x p re sa r la  e s ta b a  en el án im o 

de m u ch o s, n ad ie  m e jo r  que él, p a ra  d ar fo rm a a l h o m en a je , s in  qu e n ecesitem o s 
o frece rle  e s ta s  co lu m n as, pues sa b e  que so n  su y as.

A  cu a n to s  d eseen  h o n ra rn o s  co n  su  ad h esió n , le s  ag rad ecerem o s lo  co m u n i­

quen a  la  R ed a cc ió n  ele e s ta  R ev ista .

E l  Real Aero Club de la Mancka

D esp u és de M adrid , C a ta lu ñ a  y A n d alu cía , en o tra  reg ió n  se  tra b a ja  p a ra  la

cre a c ió n  de u n a  S o cied a d  A ero n áu tica .
E n tre  a lg u n o s  h id a lg o s m a n ch e g o s h a  su rgid o  la  id ea  de co n stitu ir una A so ­

c ia c ió n  que se d en o m in ará  R eal A ero Club de la M ancha.
U n o  de lo s  m ás activ o s o rg a n iz a d o res , D . F r a n c is c o  M. de P a d illa , h a  ed itad o  

un fo lle to  en  qu e pone co n  en tu siasm o  la s  p rim era s p ied ras p ara  la  c re a c ió n  del 
A e ro  C lu b  que perm ita  la  u n ió n  esp iritu a l y m a teria l de lo s  a le ja d o s  p u eb los de la 

p lan ic ie  m an ch eg a .
M uy b ien  n o s  p arece  la  id ea  y  d eseam o s que se  re a lice  y  en g ran d ezca  rá p id a ­

m ente. M u ch as d ificu ltad es n o s  p arece  que e n c o n tra rá n , p orqu e el u n ir a lo s  h o m ­
b re s  p o r un id ea l p u ro , siem pre fué m ás d ifíc il que ju n ta r lo s  por e l in teré s .

L a n a tu ra le z a  y a  d otó  a la  M an ch a  de tod o  cu a n to  le p od ía  d ar; a tm ó sfera  
tra n sp a re n te , v ien to s  u n iform es, in m e n so  cam p o qu e com p rend e c a s i tod a la  r e ­
g ió n . E l d esin terés y en tu siasm o  de u n o s  cu a n to s tam bién  lo  tien en . S ó lo  fa lta  que 
se p a n  d esp erta r de su  le ta rg o  e s o s  d o rm id o s p u eb los, p a ra  qu e lo s  p lácid o s 
a ire s  de la  M an ch a  se  v ean  cru zad o s en tod os sen tid o s por a v io n e ta s  cond u ­
c id a s  por jó v e n e s  m a n ch e g o s en  b u sca  de a v en tu ras re a le s , con  el a rd o r que s a lió  
e l in m o rta l D o n  Q u ijo te  p ara  h a c  e r se  arm ar caba llero  del prim ero que topase...

F e lita m o s  a  lo s  que dan im p u lso  a  tan  g e n e ro sa  id ea, d esean d o  que el é x ito  
co ro n e  su  d esin terés  y b u en a  v o lu n tad . H asta  que em piece la  p u b licació n  de la 
R e v is ta , ó rg a n o  del A e ro  C lu b de la  M a n ch a , M o t o a v i ó n  pone d esin teresad am en te  
su s p á g in a s  a  d isp o sic ió n  de tan  n o b le  aventura.

Luis M a e s t r e .

L ea usted la  p ágin a 13 de este n iim cro.
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M O TOAVION

^  CHARLA MOTO-TEATRAL
Quizás el titulo de esta Sección os extrañe 

ya que en Revista que se dedica a  una mate­
ria determinada y sobre todo Cientifica no en­
cajen, a l parecer, los problemas teatrales, ni 
nada de lo que con el Arte de Talía se relacio­
na; quizás veáis com o un pegote estas charlas, 
a pesar de suponer una buenísima intención 
por nuestra parte, de daros un alto a  vuestra

si es vuestra opinión esa yo os dem ostraré 
que estáis fuera de la  realidad.

Todo en la Vida se relaciona de modo tan 
intimo que casi podríamos afirm ar sin temor a 
equivocarnos, que lo que en ella existe es una 
rueda dentada más, en el engranaje inmenso, 
que hace depender todas sus fases de tal modo, 
que las unas son consecuencias de las otras.

L a s  b e lla s  - a v ia d o r a í -  de e s c e n a r io  q u e . en  lo »  p ró x im o s v u e lo s  o r g a n iia d o s  p o r e s ta  R iv is ta ,  r c a l i ia r à n  u n  v u e lo  «de v e rd a d ..
E n  e l iv a lo ,  e l in sp ira d o  m a estro  A lo n so .

imaginación en las cuestiones científicas, pro- 
■ curando recrear vuestro espíritu con un des­

canso m oral, algo más agradable, m ás ameno, 
que no os haga pensar, y si así lo suponéis no 
vais descam inados. Pero también pensaréis; 
"E l infierno está empedrado de buenas inten­
ciones y por mucho que queráis regalar nues­
tro espíritu con amenidades no encajarán en el 
marco de la Ciencia ni de la Revista. Pues bien

Todos los que leéis esta Revista sabéis de 
memoria lo  que es un m otor de explosión. 
Pues bien; este m otor nos representa la vida 
teatral: la  mente del autor produce una chispa 
que es la inspiración, chispa que ocasiona la 
inflamación de la mezcla (idea, argumentos, 
personajes), mezcla que carbura el director de 
escena al regalar  los ensayos de la obra en la 
que juegan los actores el papel de émbolos

Ayuntamiento de Madrid
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trabajando en los dos, cuatro o seis tiempos, 
traducidos en Cuadros o 4 c ío s  de la obra. 
C laro está que para que este motor ande es 
necesario que haya esencia (Capital) en el de­
pósito (Banco), pudiendo haber pannes de 
gran consideración s i esa  esencia se termina, 
en el depósito y no tiene nada de qué disponer 
la  nodriza (empresario).

Como veis, aunque a  la ligera, fácilmente se 
relaciona y encaja en esta Revista iodo lo con­
cerniente al mundo teatral.

Habéis, además, de tener en cuenta que la 
Critica, tal como hoy se lleva a  efecto, no  es, 
ni mucho m enos se acerca a lo  que debiera 
ser en realidad, ya que es necesario un estudio 
algo profundo de la  obra, estudio que es im­
posible efectuar en una sesión y menos en no­
che de estreno, en la  que el público, en su m a­
yoría autores, unos amigos, otros indiferentes 
y otros refractarios al sistema de teatro del

Compañero que esté en capilla ; pero todos 
ellos, sin embargo, llenos de ese santo egoís­
mo humano en el que el «yo hubiera hecho...» 
juega el papel más importante en el juicio a 
formar de aquella producción. En un estreno 
el público verdad  es imparcial, mas ¡hay tan 
pocol...

Nuestras criticas, no obstante, que empeza­
rán en el número próximo, serán desapasiona­
das, alegrándonos, sinceramente, del triunfo y 
deseando «tener buena mano» en los estrenos 
que presenciemos y como mascota para esta 
Sección insertamos u n a  fotografía de "Las 
Aviadoras», harto conocida y cuyo m ejor elo­
gio es ser la partitura del m aestro Alonso; el 
m aestro de música ligera, juguetona, de reper­
torio y, sobre todo... ¡música!

Juan M. M E A N A

3 de diciembre de 1928.

N U E S T R O  S O R T E O r
C oncurso de.> vuelo/ gratu itos núm . 2

E l día 1 de diciembre se verificó el sorteo 
de vuelos gratuitos número 2 con el siguiente 
resultado.

Señores que recibirán el bautism o del aire 
hoy domingo 9 de diciembre de 1928.

Doña Pilar Navarro.
Srta . Encam ación Perate.

6 Adela Manzanal.
» Lola Alvarez.
» Pilar Riaño Herrero.
» Modesta Blanco Serrano.
» María Alvarez Rementería.
» Lola Gómez Laverde.

Angela Ibeas Mullani.
» M aria de Jiménez.
» Antonia Márquez.
» Juana Alvarez.
* Em ilia Manzanal.

D. Enrique Campos Hernández.
» Perfecto Martin.
» José Camón Córdoba.
» Juan Mora Fresno.
» Jaime M azas Sopeña.
» Celestino Ordóñez.

D. Rogelio Pedraza Gascón. 
» Angel Sánchez Aguiló.
» Manuel Gómez.
” Eugenio Vivez Oca.
» Vicente Lorente López.
» Enrique del Rio Carrero. 
» Baldomero García.
» José Cánovas.
» Juan Francés.
» Francisco  Lagares.
• Francisco  Menéndez.
« Leovigildo Capulindo.
» Enrique Benedicto.
» Marino Armesto.
» V íctor Gómez.
» Enrique Sanz C arrasco. 
9 B altasar Martínez.
» Saturnino Bautista.
» Rafael de Pablo.
» Francisco Redondo.
» Antonio Conde Diego.
» José Mullor Tortosa.
• José Sanz Sáinz.
» Juan Egea.
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D. Ginés G arcía Blancs,
» Juan Salvador García.
* Federico José Cao López.
” C arlos log lar García.
» Francisco Torres Martínez.
» Manuel Sclg as Armengol.
“ Julián Gutiérrez Recio.
” Francisco Matarrán.
■> Santiago Sánchez Sánchez.
» Abel Ferrius Llorens.
» Tomás H errero Fernández.
» C arlos Ramsp Psotí.

En total, 55 bautismos del aire son los que 
se celebrarán si el tiempo no dice lo contrario,

* 9 •
Poca fortuna han tenido en el sorteo los se ­

ñores que siguen a los que deseamos m ejor 
resultado en el sorteo número tres si envían el 
boletín.

Doña María del R. Arce Alvarez.
Srta . D olores Belloso Gómez.

>> Pilar Calvo.
” AHcia Albacete.
» Martina Ramos.

D. Cándido Miguel Gutiérrez.
» Luis Jubiles Rambos.
» Gonzalo Nozal.
” Manuel Martínez González,
» Nemesio Fernández.
>> Filiberto Agredano,
” Felipe Ballesteros.
” Agustín Alonso.
» Nemesio Pilas.
» Luis Ochoa.
» Casim iro Salvador.
» Pedro Martínez.
“ Vicente O ltra Paniagua.

D. Manuel Casas.
" Julio Sanz Sáinz.
» Federico Fernández.
» Román C abrera Tirado.
>* Enrique R ojas Pintado.
» José M. Dorda.
» D ecoroso Domínguez.
» Gabriel Godoy González.
» Rafael Triguero.
» Antonio Monserrat.
-> Ignacio Muñoz.
» Rafael Romero.
» Francisco Castellò.
» Pedro Juárez.
>> Ramón Tagores.
» Luis Gabiña.
» Pascual Moneada.

«  W 9

En cambio estos señores se descuidaron y 
llegó tarde el boletín por lo que no ha sido po­
sible incluirlos en el sorteo.

Srta . Ana Sierra.
D. José Ochoa.
» Agapito Acitores.
» Ricardo Bonifacio.
» Pascual Prieto.
" Vicente Barquero.
» Eduardo Zapata.
» Miguel Pozuelo.
>> M ariano Fernández.
>> Alejandro Liícas.
>> Manuel Rasilla.
» Trifón Ortega.
■> Jaime Sánchez.
>* Román Núñez.
» Rafael Vargas.
» Fehpe Mateo.

'

C a s a  U f e a M o  X © d r í § i i e i ;

P ro v eed o r de A v iación  M ilitar y del E jé rc ito , de lo n a s  de alg od ón , 
can am o , em bread as, en  b la n co  y  en co lo re s , en d istin tos a n ch o s  para  
tod os lo s  u so s  y a p lic a c io n e s . C o rd e le ría  de cáñ am o  en g en era l. E s ­
p u ertas de esp arto . A stiles  de fresn o  p ara  toda c la se  de h erram ien tas  

A rticu  os de g u a rn ic io n e ro . E s c o b a s  de brezo  y  palm a

Calle de Toledo, 9 2  y  117-MADKlD-Teléfono S 3 3 3 6
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 ̂ INDUSTRIAS DE AVIACIÓN f
E s  m uy p ro b a b le  qu e g ran  n ú m ero  de 

n u e stro s  q u erid os le c to re s  cre a n  que esta  
in d u stria  no e x is te , o  su  ex is te n c ia  es 
làn g u id a  y d ificil; o tro s  tod o  lo  co n tra rio , 
y  p o r im p resio n es re co g id a s  en la s  E x p o s i­
c io n e s  esté  co n v en cid o  de su  g ran  d e sa rro ­
llo  y  p o ten cia lid ad . U n o s y o tro s  a le ja d o s  
de la  realid ad , p re c isa , s i p ara  e llo  serv i­
m os, d a rle s  a  c o n o ce r  el m om ento  p resen ­
te, y  m uy a  la  lig era , p osib ilid ad es en el 
p orv en ir.

L os av io n e s se  co n stru y en  en E sp a ñ a  y 
en la s  sig u ien tes  fá b rica s : C . A. S .  A. 
(G e ta fe  y  C ád iz), la  H is p a n o  (Q u ad ala- 
ja r a ) , L o r ín g  (C a ra b a n c h e l A lto); en la  
A e ro n á u tica  M ilita r y N av a l se re co n stru ­
y en  lo s  a v io n e s, estan d o  lo s  p rin cip a les 
ta lle re s  en C u a tro  V ie n to s , S e v illa , B a rc e ­
lo n a , M elilla  y T etu á n .

E l  av ió n  p re c isa  u iia  p orción  de elem en ­
to s  y de tod os tra ta re m o s a la  ligera.

L a s  h é lice s  so n  co n stru id as p o r tres 
c a s a s , d o s d om iciliad as en G etafe  y u n a  en 
M adrid .

L o s  m o to re s  fa b r ic a d o s  p o r E liz a ld e  y 
la  H is p a n o , n a d a  tienen  que en v id iar a  lo s  
de su  m ism a m a rca  co n stru id o s en e l ex ­
tra n je ro .

E n  ca rb u ra d o re s  u n o  de lo s  que se  em ­
p lean  e s  el IR Z  (V allad o lid ), ex ce len te , de 
fam a m undial, em pleado p o r A lan  C ob h an  
en su s v u elo s L o n d re s -E l C a b o -L o n d res  y 
L o n  d res - A u stra lia  - L on dres, reco rrien d o
7 8 .000  K iló m etro s.

E l  ra d ia d o r fro n ta l de in m e jo ra b le s  r e ­
su lta d o s  C o r o m in a s , y C h av ara .

L a s  ru ed a s c á m a ra s  y cu b ie rta s , au nque 
n o  to d a s  la s  qu e se  em plean , la s  fa b ric a  la  
C o m c r t ía l  P ir c l l i ,  y  V ic io ria .

L as  te la s  de lo s  a e ro p la n o s  so n  de co n s­
tru cc ió n  n a c io n a l, S am p ere , e Ind u stria  
L in era  (B a rce lo n a ).

E l  b a rn iz  p ara  im p erm eab ilizar la s  tela.s 
S .  B . Y . (B ilb a o ), y  S á n c h e z  Q u iñ o n e s  
(G etafe).

L a  to rn ille r ía  L lan o s (T o lo sa ), Z arag o za , 
B a rc e lo n a  y  Sev illa .

L as  tu b erías  de g a so lin a , ace ite  y ag u a 
de d iitin ta  co m p o sic ió n  y n ú m ero  de te la s  
segú n  em pleo, V ic to ria , S a n q u i,  S o c ie d a d  
G o m a s y  A m ian tos C o m e rc ia l P i r e l l í ,  
K le in , C ap ella  D alm au .

L o s d ep ó sito s de a ce ite  y g a so lin a , C o- 
r o m in a s , C . A . S .  A .

E l  tu bo  de co b re  p ara  d istin tos em p leos, 
tu b eria  de g a so lin a , ace ite , etc., c h a p a s  de 
co b re  y la tó n , b a rra s  de co b re : C o m e rcia l 
de C o b res  y  M eta les, In d u stria  A stu ria n a  
y o tras .

L a  m ag n eto  B . T. H. com p rad a la  lice n ­
cia , se  fa b r ic a  en M adrid  por la  c a s a  S á n ­
chez Q u iñ on es; su s re su lta d o s  so n  a d m ira ­
b les  p o r la  bon d ad  de su s m a teria les  y  e x ­
ce len te  co n stru cció n . D e la  m ism a p ro c e ­
d en c ia  es el ra d ia d o r form ad o  por lá m in a s 
p ro fu n d as y  p a ra le la s  d isp u estas en  e s tre ­
lla  (L am blin ) y  p erfilad a la  form a e x te r io r  
del ra d ia d o r de m odo que p resen te  la  m ín i­
m a re s is te n c ia  al avan ce.

L as b o m b a s a lim en ta d o ra s  de g a so lin a  
so n  co n stru id a s  p o r D íaz  y Lobo.

E l  co rd ó n  am ortig u ad or, cu en ta  k iló m e­
tro s , re v o lu c io n e s, a ltím elro , p resió n  de 
g a so lin a , ace ite , term ó m etro  de ag u a y 
a ce ite , en la  nueva fá b rica  S a n q u i.

L o s  ca b les  p ara  lo s  m an d os Q u ija n o  
(S an tan d er).

L o s  te n so re s  y  d em ás h e r ra je s  n e c e s a ­
r io s  L la n o s  (T o lo sa ).

E n  a p a ra to s  de n av eg ació n  la s  b rú ju la s  
H u g hes y D eriv o celó m elro  O liv ié  en lo s  
ta lle re s  de S á n c h e z  Q u iñ on es.

O tro  día, am able y  p aciente le cto r, c o n ­
tin u arem o s e s ta s  ch a r la s  d iv u lg ad oras de 
tan  in tere sa n te  cu estión .

V l r in t b

MADERAS A D R I A N  P I B R A  

S an ta  E n g ra c ia , 125
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jf P r e g u n t a s  y  r e s p u e s t a s  ^

N os proponem os contestar en esta  Sección  a  cuantas preguntas nos d irijan  nues­
tros lectores, que se  refieran  a cuestiones de A utom ovilism o o Aviación, y  muy esp e­
cialm ente aqu ellas  que interesen, no só lo  a !  que h a c e  la  «pregunta«, sino en g en era l a  
todos los a fic ion ados a  estas m aterias. De este m odo tendrá esta Sección  un fin  ins­
tructivo, am eno, sencillo  y a l  a lcan ce de todas las  inteligencias, que e s  propósito  g e ­
n era l d e esta  Revista.

No m antendrem os correspon den cia  particu lar  con nuestros com unicantes, los cua­
les  d eberán  dirigirse a l  apartado  de C orreos núm. 8.089, acom pañando siem pre e l  
cupón correspondiente. Las que signifiquen  r e c l a m o ,  propaganda, etc., serán, desde  
luego, rechazadas.

H aciéndom e socio  d e l A ero Club, podría  
o b ten er  los  titulas de Piloto E lem ental de 
Aviación (2.^ categoria) y  de Piloto Avia­
d or  (1.^ categoría).

G . H i p ó l i t o  G a r c Ia

C u ev a s  (A lm eH a)

E l R ea l A ero  C lu b de E s p a ñ a  d isp one 
de a v io n e ta s  (a e ro p la n o s  con  m o to r de 
p o ca  p o ten cia ) en la s  cu a le s  lo s  so c io s  p o­
d rán  re a liz a r  el ap ren d tzo je  h a sta  obten er 
el títu lo  de P ilo to  E le m en ta l.

D e  P ilo to  A viad or, aú n no se  ha exp ed i­
do n ingiin  títu lo . E s to , lo  o to rg a  e l C o iise jo  
S u p e r io r  de A e ro n á u tica . O bten id o  e l p ri­
m er títu lo , el seg u nd o no p resen ta  difi­
cu ltad , d esp u és de g ra n  n ú m ero  de h o ra s  
de vu elo .

E n  la  E scu e la  del R ea l A ero  C lu b  se 
pueden m a tricu la r lo s  so c io s  qu e lo  d eseen  
p ara re a liz a r  el ap ren d iza je  en la s  s ig u ien ­
tes  co n d icio n e s:

1.^ M atrícu la  en la E scu e la : 250  pe­
setas .

2 .“ A cep ta ció n  p o r lá  S o cied ad  del p ro ­
fe so r  de v u elo  que e l alu m no tien e que 
c o n tra ta r  p articu larm en te . H asta  a h o ra  lo s  
p ro fe so re s  que co n o ce m o s so n  Je fes y O fi­
c ia le s  de A v iación  M ilita r q u e por am istad , 
d esem p eñan  esta  d ifícil m isió n , sin m ás re ­

trib u ción , que la  sa tis fa cc ió n  de dar im p u l­
so  a la  A v iación  C ivil E sp a ñ o la .

P d ra  p erten ecer al R ea l A ero  C lub, tiene 
qu e s e r  prop u esta  su  aUa p o r d os s o c io s  y 
a cep tad a  la  p ro p u esta  por el C om ité de 
A d m isió n . La cu o ta  de en trad a  es de 500 
p e se ta s  y  la  m ensu al, 20  p esetas.

E l  tiem p o que su elen  ta rd a r en  a d q u irir  
e l títu lo  de P ilo to  (2.^ ca te g o ría ) es  de tres  
m e ses  ap roxim ad am en te con  una d u ración  
de 12 a 15 h o ra s  con  p ro feso r y 3 a 4  h o ­
r a s  sin  él.

P resc in d ien d o  de la s  cuot^^s m en su ales 
co m o  so c io  del R eal A ero  C lu b el p re su ­
p u esto  ap ro x im a d o  es  e l sigu iente:

500  p e setas 
2 5 0  »
900
600  »

A d m isión  en el R. A. C ..........
M a trícu la  en la  E s c u e l a . . .  - 
Q u in ce  h o ra s  a  60  p e se ta s ..
C u atro  ídem  a 150 p e se ta s ..

T o ta l............................... 2 .2 5 0  p e se ta s

C u p ó n
i  Q U E  HA D E  ACO M PA Ñ A RSE A T O D A S  LA S | 

I  COM U N IC A C IO N ES Q U E  S E  N O S  EN V ÍE N  | 

I A E S T A  S e c c i ó n  I
' ' ' ’I<I<I<III.....    IMlO''’
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La Exposición Olympia del Automóvil

Idea general las nuevas norm as

En la última Exposición celebrada el pasado 
mes en Inglaterra, puede apreciarse que, en 
conjunto, se han mantenido las norm as gene­
rales de construcción, a pesar de algunos es­
fuerzos esporádicos para salirse francamente 
fuera de ellas, como, por ejemplo; ruedas inde­
pendientes; supresión de! chasis, pasando a 
formar cuerpo con la carrocería; sistem as de 
suspensión distintos a los clásicos de balles-

A rb o l lis  m an d o  de la s  c a m is a s  d e l m o to r 6in  v á lv u la s  
A rro l-A s le r .

tas, compuestos de ho jas, etc. No queremos 
por eso criticar la aparición de estas nuevas 
ideas, sino que, por el contrario, nos parece 
muy propio del siglo en que vivimos el romper 
con los prejuicios y rutinas, que la mayor par­
te de las veces no son m ás que estorbos para 
el progreso.

Se acentúa la  orientación de hace años de 
dar mayor rigidez al bastidor, no sólo dándole 
mayores dimensiones transversales a  los lar­
gueros, sino por su fabricación de acero es­
tampado con riostras tubulares.

Aumenta la popularidad del coche muy pe­
queño, debido, seguramente, a su manejo sen­
cillo , gara je barato, b a jo  precio de coste y eco­
nóm ico entretenimiento.

Hay también gran demanda para el coche 
pequeño de gran velocidad, aunque éste ya no 
resulte tan económ ico.

Sin em bargo, no  se adquiere todavía ningún 
automóvil por cien libras esterlinas, y los pre­
cios más b a jos son aún superiores a los de 
hace dos años.

Crece, también, el número de modelos de 
cada m arca, cosa que sorprende, dada la poca 
venta actual.

M anejo sencillo y economía de entreteni­
miento son los factores que marcan la  nueva 
orientación.

Las reformas que aproxim an al automóvil, 
en la actualidad, hacia el tipo ideal, son, a 
nuestro juicio; aumento del número de cilin­
dros; cambio de cuatro velocidades, pero pro­
gresivo, acercándose al antomatismo; embra­
gue sencillo y  robusto, que pueda patinar sin 
deteriorarse, servofreno a las cuatro ruedas; 
mayores depósitos de aceite y gasolina; engra­
sado central, y todos los metales exteriores 
cromados, en lugar de niquelados.

M o to re s

E n  el progreso del automóvil el m otor es lo 
que ha llegado a mayor estabilidad. E l ciclo de 
acutro tiempos, bielas y cigüeñal con cojines 
de antifricción y los cilindros refrigerados por 
agua continúan en boga. Están  en decadencia 
los motores refrigerados por aire, radiales, ro­
tativos, dos tiempos, sin válvulas y tipos aná­
logos.

Se  busca, desde luego, la  m ayor flexibilidad

S l l (a c lo s o  d e l c h a s is  S p o r t  S c h n e id er . E l  tubo de esca p e  
se  b ifu rc a , c h o c a a d o  lo s  g a s e s  co n  un d isco  h o r iz o n ta l 

<¡ue le s  im p rim e m o v in iien to  de ro ta c ió n .

del motor, pero queda limitada por las fórmu­
las para el impuesto y necesidad de eliminar 
las vibraciones. E l aumento del ocho cilindros 
es consecuencia del abaratam iento del seis, y 
para justificar el precio, hay que ofrecer algo 
m ás complicado.

Aunque el par m otor es más regular, puede 
dar el mismo resultado , un'ocho cilindros que 
un seis, pues tropieza con J a s  dificultades de
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distribución y vibraciones circulares que re­
quieren m ás m aterial y en general m ayores di­
mensiones.

La alimentación forzada aun no se ha hecho 
corriente para los coches de serie, debido, 
principalmente, a  la dificultad de estar calcula­
dos los cilindros para menor presión. En suce­
sivos ensayos puede que se eliminen la s  difi­
cultades mecánicas, como la  válvula de admi­
sión mandada desterró a la áutomática, pero 
queda aún mucho por hacer en este sentido.

En general, se ha desechado el empleo de 
contrapesos para el equilibrio del motor, debi­
do, sin duda, aparte de lo caro que resultan 
con ello los cigüeñales estampados, a l temor 
de introducir un periodo vibratorio torsional 
durante la  rotación.

E l encendido por bobina y batería  gana tc-

E1 c h a s is  de Ln S a l le  ro b u sto  y  s ile n c io s o .

rreno a la magneto, a pesar de su bondad, in­
fluyendo notablemente en esto su menor coste.

T ran sm isió tv

Por fin, el embrague de disco único en seco 
demuestra su absoluta superioridad sobre to­
dos los demás, y lo  verdaderamente raro es 
que haya sido tan tardío este triunfo, pues era 
de esperar, dada la  importancia que tiene una 
conesión entre motór y diferencial, que debe 
ser a prueba de bomba, es decir, capaz de re­
sistir con frecuencia patinados, que son la  es­
pecialidad  de muchos que presumen de con­
ductores automovilistas.

Hay varios sistem as de cambios automáticos 
ticos, y en todos ellos se trata de eliminar la 
m olestia del m anejo de la  clásica palanca. Me 
canismos de rueda libre se ven en tres o cua

F U M A D  H A B i l l l O S  
R O M E O  V J U L I E T A
tro  modelos y un cambio epicloidal con una 
selección de velocidades bastante bien estu­
diada.

Lo corriente son las ca jas de velocidades 
formando bloque con el motor, a  pesar de la 
necesidad de tener que aumentar el diámetro 
de la  transmisión, por resultar ésta de mayor 
longitud.

Las juntas universales a  base de discos elás­
ticos van desapareciendo, y vuelve a triunfar 
la  cardan.

Los puentes traseros con sus diferenciales 
puede decirse que están unificados, imperando 
en ellos los dientes helicoidales. E l tornillo 
sin fin y el diente recto  se ven en mucha menor 
proporción.

Las ruedas delanteras motrices progresan 
poco, excepto en un modelo muy interesante y 
de gran porvenir.

Suspensión

No hay duda de que es preciso m ejorar aún 
la suspensión, y en este sentido se traba ja  acti­
vamente.

E l primer elemento contra los baches es la 
cubierta, con su cám ara, y éstas han progre­
sado lo  suficiente. Queda el segundo elemento 
y es la ballesta, que, habiendo modificado sus 
dimensiones, conserva su extructura de hojas, 
que parece no dar más de si a la constante de­
manda de más confort con carrocerías pesadas 
y m ayores velocidades.

Las ruedas suspendidas independientemente 
m arcan un gran paso hacia el coche ideal que 
no produzca la menor m olestia cuando marche 

-so b re  una superficie irregular.
E l hecho de que cualquier form a de ballesta 

tenga que devolver en el rebote la energía al­
macenada durante su comprensión, nos dice 
que lo  que hace falta es un procedimiento para 
transform ar esa energía en ca lor o en otra 
forma cualquiera, en lugar de alm acenarla para 
su devolución inmediata.

Tanto los amortiguadores por fricción, como 
los m al llamados hidráulicos (pues son de acei­
te), han aumentado sus dimensiones y capaci­
dad, contribuyendo al fin deseado. Pero no
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basta con eso y es preciso revisar los actuales 
procedimientos de suspensión.

Los am ortiguadores sin muelles m etálicos se 
están probando en muchos coches ingleses, 
siendo los dos tipos más corrientes los de cau­
cho trabajando a  compresión y torsión y los 
de fricción y tensión combinados, adoptados 
por los norteam ericanos.

A c c e s o r io s

Las instalaciones eléctricas no acusan cam­
bios más que en detalles. No se ha generaliza­
do el empleo del lim ita-voltaje de la  dinamo a 
pesar de que prolonga la  vida de la  bateria.

N o hay un procedimiento verdad para evitar 
el deslumbramiento en los cruces nocturnos, y 
casi todos se reducen a  disminuir m ás o me­
nos la luminosidad de los faros. La solución 
m ejor es un reflector desplazable mandado por 
un simple contacto eléctrico que dirija el haz 
luminoso hacia un costado.

E l mando term ostàtico para la  circulación 
del agua de refrigeración, es corriente en los 
coches grandes, y un nuevo sistem a está b asa­
do en la desigual dilatación del metal «Invar« 
y del cobre, la cual se aprovecha para enros­
car una espiral compuesta de los dos metales 
yuxtapuestos.

H asta una docena de marcas presenta el en­
grasado central, siendo éste de dos tipos; uno, 
por medio de bomba mandada a  m ano o con 
el pie y con tuberías a  todos los elementos; el 
otro, es sencillamente por gravedad desde un 
depósito alto de aceite.

E s  necesario unificar esto del engrase cen­
tralizado, una vez que la práctica ha demos­
trado ser m ejor y con un ahorro de trabajo 
muy digno de tenerse en cuenta.

F. ZEROLO
In g e n ie ro

D. E M IL IO  H E R R E R A
D espués de re c o r re r  A m érica, de N orf« a S u r. h a reg resad o  nuestro co la b o ra d o r y m aestro  

el Ira ie n te  C oronel de Ingenieros, Jefe de B ase del S ervicio  de A viación , D Em ilio H errera
C om o ya saben n uestros lecto res p o r las n oticias de la  P ren sa  d ia ria , D . E m ilio  H errera  es 

el u n k o  español que fué a  bordo del dirigible ..Conde Zeppelín.. en su  vuelo de b u rop a a  los 
E stad o s U nidos de A m érica ^

Del viaje  h a a  resu ltad o  p rovech osas easeñan zas que asegu ran  el é x ito  de la  lin ea de diriei- 
bles en tre  S tv iila  y  B uenos A ires, con ceb ida p o r el Teniente C oronel S r . H errera .

E l único incid< a te  que cau só  inquietud d u ran te  el v ia je  fué debido al en cu entro  con u n a tu r­
b on ada de eie h orizo n tal, que o rig in ó  sucesivam ente el cn cab ritam ien to , p icad o y en cab ritam ien - 
to  de la  n ave. E l ultim o en cab n tam ien to  o casion ad o  p o r la  a cció n  de la  tu rb on ad a sob re  los 
p lanos estabilizad ores) rom pió su en voltu ra . No liab o m ás rem edio que c o r (a r  la s  te las  ro tas  
que flam eabaiit cotap rom etieod o el gobieruo del dirigible.

D. Em ilio H e rre ra  h a visitado v a r ia s  Repúblicas am e rica n a s , en la s  que ha recib id o g r a t í ­
sim as deferencias y agasajo s  m uy bien m erecid os, qne prueban la  justa ap reciació n  de su  talen ­
to  y  m éritos p o r n u estros h erm an os de A m érica

Felicitam o s al Teniente C oronel H e rre ra  p o r su gran d ioso  viaje, y a  n u estros lecto res  porque 
s a b o re a ra n  nuevam ente las in im itables exquisiteces de su  sab ia  plum a.

Casa I. RODRIGO Fábrica de barnices para 
correajes m ilitares

Proveedor de Aviación Militar

Drogas, Barnices, Esmaltes, Brochería y Productos Químicos

Calle de Toledo, 90 M A D R I D  Teléfono 14602
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¿Q U IE R E  USTED VOLAR?
S i  no  h a  v o lad o  n u nca , ap ro v ech e esta  o ca sió n  y g o z a rá  de la s  d e lic ia s  de 

u n as co rtas  ev o lu cion es.
N o tem a, co n  exp erto  p ilo to  y  un bu en a p a ra to  e l riesg o  es in fe rio r  al 

de un p aseo en autom óvil.
S i  una vez en  e l a ire  le  d isgu sta , el p ilo to  le  d e ja rá  su avem ente en  e l su elo .
S i  usted  no  se  decide no  p roh ib a  el que lo  h ag an  lo s  suyos.
N o lem a a  v értig o s ni m a re o s , que en el a e ro p la n o  no  existen .

B A S E S
1.  ̂ L os m en o res de edad necesitan  el con sen tim ien to  de su s p ad res o 

tu tores.
2.® L a s se ñ o ra s  casa d a s tienen que se r  au to rizad as p o r su s m aridos.
3.^ Q uedan ex c lu id o s del so rte o  lo s  b o le tin es  que llegu en a n u estro  a p a r ­

tad o  después de la s  d oce del d ia  lO de fe b re ro  de 1929.
4.^ Q uedarán  exclu id os del so rte o  lo s  b o letin es ^ue n o  estén e sc rito s  y 

firm ad os p o r lo s  in teresa d o s. S i  se  co m p robase esta  circu n stan cia  d espués de 
re su lta r  fav orecid o  co n  e l prem io o  no  fuese c ierto  el d om icilio  o  ed ad, perderá 
su d erech o  a l vuelo.

5.^ Al so rte o , qu e s e  c e le b ra rá  en esta  A d m inistración , el d ia  20  de febrero  
de 1929, a la s  s e is  de la  tard e , podrán  co n cu rrir lo s  in teresad o s.

6.® P a ra  que nu estro s le c to re s  de p ro v in cias puedan p artic ip ar de lo s  bene­
fic io s  de e sta  secc ió n , e l d erech o  a l v u elo  su b sis tirá  durante se is  m eses co n ta ­
d o s desde la  ce leb ració n  del so rte o ; p ero  M o t o a v i ó n  se  reserv a  e l d erech o  de 
acep tar la  fe ch a  fijad a  p o r e l a g ra c ia d o  p ara  efectu ar e l vuelo.

7.“ P a ra  to m ar p arte  en  e l s o rte o  será  n e cesa rio  en v iar lo s  b o le tin es  
A , B , C y D co rresp o n d ien tes a  lo s  n ú m eros 1 6 ,1 7 , 18 y 19 de M o t o a v i ó n .

M O T O A V I O N

A

Sorteo de vuelos áratu ítos núm . 4

£>.

d e  años de edad, dom iciliado en ¡a ciudad d e ........................

.............................. , c a l l e . . . .  .,núm . , desea

tom ar p arte  en e l  sorteo  de un vuelo gratuito aceptan do sus 

b ases  y  las esp ecia les  en caso  de resu ltar favorecido.

M adrid, d e .......................  de Í928.

E l in teresado,

• «
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» f R A F A G A S
(C rítica  balom pédica y  desapasionada.)

E l  ti iu n ía d o r-  de esta tem p orada: Su  
a ctu ació n , y  su p orv en ir- eiv  las lu -  

a h as venideras

Con una tarde llena de aciertos en el terro­
so cam po del Club Deportivo Nacional, termi­
nó el Real Madrid por este año su participa­
ción en el cam peonato regional.

S i nos atenemos a  la  puntuación, veremos 
que su labor no ha podido ser más ponderada 
y digna de aplauso. Un balance donde figura 
con ningún partido perdido y solamente uno 
empatado, con treinta goles a favor y  ocho en 
su contra, es para dejar satisfecho al más exi­
gente, al m ás descontento.

E sto  como resumen está bien, admirable si 
asi se desea, ¿pero su juego ha respondido en 
todo momento a la  brillante estadistica? Ro­
tundamente, con la  sinceridad y la im parciali­
dad que nos enorgullecemos poseer, hemos de 
contestar que no.

Sobre todo en las primeras luchas no dió el 
campeón de este año una contundente impre­
sión de valía y optimismo para el porvenir. 
Las líneas de los realistas jugaban desordena­
damente, desarticuladas, dando la impresión 
de no estar hechas.

E sto  que a los comienzos no podia extra­
ñar, por la falta de preparación después de 
unos m eses de obligado descanso, al aficiona­
do inteligente tenía que hacerle dudar, media­
do el torneo, si las reconocidas y tenidas por 
buenas individualidades que en el equipo exis­
ten llegarían a  entenderse, por lo menos, lo 
preciso para form ar un cuadro que técnica­
mente no tuviera que desmerecer de los enemi­
gos de otras regiones.

Pero he aquí que después de varios tanteos 
y de ver todo un poco diáfano, en sus dos úl­
timos encuentros se nos presenta cambiado y 
surge un equipo acoplado, duro y pletòrico de 
entusiasmo. La causa no es fácil encontrarla, 
pero el hecho es este y a él nos debemos ate­
ner. Podrá haber influido una mayor ilusión, 
un entrenamiento m ejor practicado, la influen­
cia del nuevo preparador, algo de moral.

Desde luego que algún motivo ha logrado 
la radical transformación. Posiblemente la

buena orientación de Quirante, pero no somos 
tan cándidos como algunos críticos que a los 
ocho días de que este entrenador se encargara 
de los equipiers blancos ya aseguraban que 
sus lecciones habían hecho el milagro de la 
victoria de un día. Bastante ha debido influir, 
más no del todo para conseguir en tan corto 
período un cambio tan grande. Un m ayor de­
seo de no hacerlo tan mal, con unas gotas de 
todas las causas anteriormente aludidas, po­
dia indicam os tal vez la  fórmula del reactivo.

Y  bien venido sea para satisfacción de los 
enemorados de este juego si ésta nueva mane­
ra  de clase ha de durar en lo  sucesivo. Juga­
dores de elevada valía los hay si no pierden 
la actual forma, en buena hora conseguida, 
pueden llegar a un puesto envidiable.

E s difícil señalar el lugar aproximado por­
que desconociendo el estado de los rivales y 
ateniéndose a la desigualdad de juego de la 
que tanto hace gala el jugador español es 
aventurado el pronóstico.

Por lo que respecta a la primera eliminato­
ria el campeón madrileño tiene valía suficien­
te para im ponerse al Oviedo F. C. aunque este 
pese m ás de lo que la afición lo cotiza. Pero 
lo podrá vencer, compartiendo la  opinión del 
inteligente capitán del Club cortesano.

Su  arquero, C abo, uno de los de m ayor irre­
gularidad, parece asegurarse bastante. Los de­
fensas forman una pareja notable: la sabidu-

  I I I I I I IK III I I I I I   ...... ................... .

I SASTRERIA P aisan o  m ilita r  1

I M A N U EL H ER V A ^ |
S  P rovaad or d *  A viación  1

i  P rin cip e 33  en tr lo . (P . de S a n ta  A na) 1
T e l é f o n o  1 7 . 1 9 1  

M A D R I D

S
Ii
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ría de Q uesada tiene en Urquizu el hombre 
que necesita para romper los aíaques de una 
vanguardia decidida.

Los medios, si bien no consiguen todavía 
crear mucho juego, son duros elementos expe­
rimentados en batallas encarnizadas, y que 
con su concurso pueden sostener la m oral en 
los momentos de angustia.

Prats, es el arro jo  y la  gran movilidad. E s­
parza, la  constancia, la resistencia, una dura 
piedra, y  el antiguo Peña, si bien falto de agi­
lidad, es el half  ducho, ratonero, que atesora 
mucha experiencia.

Y  por último, la  delantera, una delaptera que 
por irregularidad unas veces es buena y otras 
solamente pasable. En sus manos está la m a­
yoría de las veces el que el triunfo se incli- 
nepara los suyos.

Cuenta este quinteto de ágiles con algunos 
de gran valía, pero fuera de Uribe y Lazca- 
no— contando con que Triana sea el titular—le 
falta corazón.

S i su director, el extraño Rubio, centro de­
lantero de juego personal y endiablado quiere, 
o puede, que su cerebro vaya acom pañado de

algo más que que de sabiduría, su v a lo r  
aumenta en crecida proporción.

Hay que abrir camino hacia el lugar de la 
puerta enemiga. Entonces la  loca ilusión de 
Lazcano, que por momentos se crece y la  labor 
callada, pero meritoria, de Uribe tendrán el 
premio merecido.

Luego, Triana o Morera, dos juegos opues­
tos pero* estimables, sobre todo, el primero 
que siempre desorienta con algo genial. Y, 
como conclusión del team conocido vulgar­
mente por «merengue», López o Del Campo’, 
equivalencia de méritos algo parejo, aunque 
en condiciones diferentes.

Este es el resumen de mi critica rápida y 
sincera que me merece el equipo de! Real Ma­
drid. S i sigue el camino emprendido puede ha­
cer, en el torneo nacional un gran papel. Sus 
jugadores tienen la palabra y la gran ocasión.

E l critico y la afición no tienen otra misión, 
por ahora, que esperar. Esperar las luchas 
que se avecinan, tranquilamente y con la noble 
ilusión de presenciar algo que merezca aplauso, 

A n d ré s  QUEMADA
29 noviembre 1928.

■

Gran triunfo de los

E C O M O M i a A B O R E S  E. S.
en la Carrera de la Dehesa de la Villa

(M adrid , 25  de noviem bre de 1928)

Categoría coches Sport 3.000 c. c.

1.° X . X . so b re  F O R D  S e d a n  y E C O N O M IZ A D O R  E . S . 

Clasifícacióti general coche de Sport

2 .“ X . X . so b re  F O R D  S e d á n  y E C O N O M IZ A D O R  E . S .

Velocidad media 60,774 kms. por hora

U n s o lo  co ch e  ad op tó  en  su ca rb u ra d o r e l E C O N O M IZ A D O R  E . S . y triunfa 
qu ed an d o en p rim er lu g ar so b re  lo s  d em ás, en  su  ca teg o ría  y  en segu ndo lu gar

en la  c la s if ic a c ió n  g en era l

Casa Central: Madrid.-Alcalá, 155.-Teléfono 56713
(Patente Española núm. 107.846)

«

:
■

i
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-
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s A . Me F E I I W I C S
BRUCH, 9 6 ,  Y ARAGON, 3 1 4 . Barcelona.

Maquinaria y herramientas de todas clases :-: Ca­
rretillas aufocléctricas :-; Baterías de acumuladores 

Edison ;-: Taladros eléctricos

¿ C o n o c e  u s t e d  
l o s  a t i t o ü i é w i l e s

A ' "p

U

C o n s f r u c c i o n c s  A c r o n á u f l c a s .  § .  ü .

C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio dcl Banco de Bilbao) - MADRID 

Talleres en Getafe (frente al Aerodromo Militar)

P A T E N T E S  B R E G U E T .- D O f íN I E R .- L A M B U N  

F U N D IC IO N  D E  S IL U M IN IO

D irecció n  te leg ráfica : C A SA IR E, M adrid  

D irección  p o s ta l: A p artad o  1 9 3 , M adrid T eléfonos .
M adrid: 16785 y 32095  

G etafe: 3

^VIA^>V»MA»^W»V»VS^»VWW>^AA.^^^AAAAAAAAAAAAAA^A^AA>>,V ,. ,.y y y y y y y ,,, ^ ^
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R e s e r v a d o  p a r a

Coa s t rm cc icm es  M e t á l i c a s

Jm U ia M e n c i,
P rov eed or de la  A eronàu tica  M ilitar

G e t  a f e

A R I Z A
Muebles y decorado de lujo

C A S A  F U N D A D A  E N  1 8 8 0

Proveedores de la Aeronáutica Militar

Exposición: Serrano, 18 — Telefono 53768.

Talleres Calle de Alenza, num. 4 .—MADRID

A m a l i ®  D I s z
H E L I C E S

Prov««dor de la Aeronàutica Militar

G e t  a f e
« iw « s :  4i
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E q u ip o s  para  
C u erp o s 

de B o m b ero s.

A p a r a to s
Q u íin ico s.

A p a ra to  A v isa iio r cié 
I n c e n d i o s  E le c tro -  
A u to m ático  « B io íc a »

D elegación en M adrid:

Pí y Margal!, 18,
PISO 4 .“ 

O fic in a  12.

Tcléfonc 19734 .
P ro v ee d o r de la  A ero n áu tica  M ilitar

G ra n a d a s  

c o n tra  in cen d ios.

M ata-fu eg o s 
a  b a se  

de polvo.

F á b ric a  y despacho:

Almogávares, 58 
B A R C E L O N A

D irecció n  telegráfica  

y  telefónica:

M A T A  - F U E G O S  

B I O S C A

OAlfred J. Amsier <& C.
S c h a f f h o n s e

Maquinaria y aparatos para ensayo de materiales •

H A N U E L  A L O N S O  S A Ñ U D O  1
Lealtad, 14. M A D R I D  |

c i r N E  I I I

T O ,
( D

© lIT O ^ ® . m

A O C N C I A  E X C L l i s i V A
C A S A  Z X t o -  p e l i g r o s  1 4

yirn^munm' w» w i  .m u »  « a w c 'w ^ '
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Dirección telegráfica: <MATEU HIERROS»

B A R C E L O N A

Angeles, 3 a  7
M A D R I D

Prado, 27 y Sta, Catalina, 5
B I L B A O

Elcano, 25 y Rodríguez Arias, 6
V A L E N C I A

Guillén de Castro, 5 a  11

Máquinas-herramientas y utilajc en general.—Maquinaria 
para trabajar madera. — Hierros comerciales, chapas y 

viguería. Vigas G R E Y .—Tubería y accesorios
:■ .  ;

■

.

■

S C I N T I  L L A
aa n e t O

De:
Pinedo
Lindbergh
Chamberlin
Wilkins
Maitland
Frindship
Köhl (Bremen)

De: 
Byrd 

Gallarza 
Jiménez Iglesias 
Southern G ross 
Costes Le Brix 
Brock y Schlee 

Copa Micheíín 1927

Brow n-BoverL-G ran Via, 2 1 .-M adrid

■;<» -ai- -x- -í» -mu ^mc-̂

Ayuntamiento de Madrid
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~^ser)^:>m..>m:.-m;' -se-:
E L  M EJOR LU B R IFIC A N T E D E L  M UNDO i
Wakefîeld Castrol j

D istrib u id o r p ara  la  A v iación  C ivil: |

M A R T I N  R O D R I G U E Z  |
F ra n cisco  S ilv cla , 20  MADRID M

m o t o r  o i l

Representrtnte exclusivo para la región centro; P A R I S  M A D R I D  A U T O M O V I L  
Fern an d o  VI, 1 2 . -M A D R I D .-T e lé f o n o  34683

Carbones “ EL SOL “
V en ia  por to n e la d a s  y s a c o s

M  i ;n  a  S P R O P  I  A  s
O ficinas y D ire cció n : V alleh erm oso, 5. 

T eléfono D irección  31585 .

D E P O S I T O  C E N T R A I , ;
C alle  del L a b ra d o r (Petiuelas)

E L E C E R ia D A D  E N  G EN ER A L

C A S A  G A L L A R D O
O O

ANTIGUA CASA ORUETA  

O O

Núñez de Arce, 7 y 9 MADRID
Teléfono 11780

P  T eléfonos p a ra  pedidos: 31547  y 3 1 i8 5 . i

V i c e n t e  d e l  P o r t i l l o  i  è

Teléfono D epósito 71.005

Hierros.—Aceros.—Maquinaria, 
Clavazón.—Ferretería

A to ch a , 4 , cu ad ru p licad o Tél. 73731

PEDRO CALSINA
Representación exclusiva de las bicicletas 

G . A C, Primera marca nacional. 
M otocicletas HARLEY-DAVIDSON. Subagen- 

cia para Madrid. Toda clase de accesorios.

R eyes, 19 . Teléfono 18057 . MADRID

La Cameirana
Arenal, 7 Mayor, 10

O »  < o

C a s a s  e sp e c ia le s  en  je rse y s  de sport. 
M ed ias de sport  y b an d as 

• »  -m  -í»  «fr. -sKv -s»  < « .

C afé R estau ran te

Nacional
Toledo, núm. 1 9  

M A D R I D

C u b ierto s , 3 ,5 0  y  5 ,50  ptas. 

E sp e cia lid a d  en serv ic io  

p ara  bod as

TELEFONO 10798

Ayuntamiento de Madrid
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'

DROGUERIA Y  PERFUMERIA :

F .  B a t r e s
G lorieta  de B ilbao, 5  

M A D R ID .-T eléfon o 30 .280
'

Casa especial en colores y barnices para • 

carruajes. Proveedores efectivos d tl Centro • 

Electrotécnico y Aviación Española
•

•:
V I U D A  D E

3 o s é  9 e r n á n ( h z  Q a l a
M A D E R A S  

JERÓNIM O D E LA- Q UIN TAN A, 3
' 1

■ M A D R I D  Teléfono 34.106. ;

S u m i n i s f r o s  G .  f .  G .
M ALASAÑ A, 11. -M A D RID

Especialidades; Freno rojo G. F . G. 
Parches rápidos G. F . G. 

Amortiguadores de cinta m arca LINCOLN

B r i n e t e  y B o t i j a  :
Niquelado y plateado de accesorios ! 

i de automóviles '
: ■: 

C ad arso , 13 . Teléfono 17779 . !

«

M ATERIAL FO TO G R A FIC O  i

M . q u i n t a s ;
: Cruz, 43 y 45-Tcléf. 14515-Madrid
'
; P R O V E E D O R  D E  LA  A E R O N A U T IC A  M IL IT A R

i Venta exclusiva en España de am etralladoras  
' ' fotográficas, telémetros, etc., de la Optique et ' 
! Precision de Levallois ( 0 .  P. L.). — Material 
■ ; radiográfico.—Trabajos para aficionados

SOCIEDAD ANÓNIMA

. E C H E V A R R I A
A ce ro s  finos E ch e v a rría , m a rca  HEVA

Fundidos a\ carbono, de construcción, de ce- ■ ; 
mentación, para herramientas, a l tungsteno,

■ al vanadio, al titano, al molibdeno, al nicpel, . ; 
al crom o, cromo-niquel, inoxidables, rápidos ; .

y extra-rápidos. ;

APARTADO D E  C O R R E O S NÚM ERO 4 6  [ 
D IR EC C IÓ N  T E L E G R A F IC A : «B C H EV A R B lA » ,

B i l b a o

S i l v e s t r e  C e g a r r a  c  H ilo
Grandes fábricas de alpargatas  

y borceguíes

P r o v e e d o r e s  d e l E j é r c i t o  
.VALL D E UXÓ  (Castellón) :

V e n t a  d e  u n a  c a s a
S e  v e n d í u n a  c a sa  en «1 P ii ín te  de V a lle c a s , c a lle  de ■ \ 

! M en d iv il, 57, c o n  d os v iv ie n la s  In d ep en d ien tes, c o r r a l  y ! ' 
a g n a  del L o zo y a ; re n ta  8 0  p e se ta s  n ie n su a le s . S e  d a r la  ' ,

en  12.500 p e se ta s . R a z ó n  en  e l 3 4  d e la  m ism a ca lle

FA BRICA  D E H E L IC E S

L U I S  O S O R I O  -
Talleres; Santa Ursula, 12 y Barrafón, 1,

; (Puente de Segovia).—Correspondencia: 
Calle de Santa B árbara, 11.—MADRID

p r o v e e d o r  d e  l a  A c r o n ia t l c a  E s p a fio la

r «  a  <MA O  «  Y IJUXPAltAS’ ^  «1 m  a s  DE METAL'
T « r á n  y  A g u lU r , S . A .

Visiten la Exposición que tiene en su fábrica, 
calle de Zurbano, núm. 65 (detrás de la E s ­

cuela de Sordomudos), Hipódromo. ■ ;
►

i C A S A  C A R R I Z O
V illa n u tv a f  3 4

M A D R I D
»
*

: garages, hangares, 
e a O S a i E l e l  y'talleres se evita el ca- 

' ¡or, el frío y la  condensación atmosférica con 
los cielo rasos patentados KASAM A

I

A venida P1 y M argall, 18, 2 ° ,  3. 
(C ita r  esta  rev ista .)

Ayuntamiento de Madrid
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I  B a m c ©  C e r n í s a i
A L C A L A ,  3 A D R I D

Capital au fom ad o  Ptas. 200.000.000
Idem desembolsado . . .  . 60.000.000
Fondo de r eserva. . .  » 16.000.000

F i l i a l :  B A N C O  D E  B  A D A L O N i

S U C U R S A L E S

A lb ace te , A lican te , A lm an sa, A n d ú jar, A re n a s  de S a n  P ed ro , A rév a lo , A vila, 
B a rce lo n a , B a rco  de A vila, C am p o de C rip tan a , C arcag en te  C eb re ro s, C indad 
R eal, C ó rd o b a , ja é n , L a  R o d a , L in ares , L o g ro ñ o , L o rca , L u cen a, M álag a, M ár- 
to s. M ora de T oled o , M urcia, O ca n a , P eñ a ra n d a  de B racam o n te , P ied rah ita , 
P rie g o  de C ó rd o b a , P u ente G en il, Q iiin ta n a r de la  O rden, S a n  C lem ente. S e ­
v illa , S igu en za, S u e ca , T a la v era  de la R ein a , T o ltd o , T o rto sa , T orred on jim e- 
no, T o rr i jo s , T ru jillo , U bed a, V a le n cia , V illa c a ñ a s , V illa  del R io , V illa rro b le-

do y Y ecla

R e a l i z a  c l a s e  ú e  o p exm c io s íes

i LA H I S P A N O - S U I Z A  I

C o c h e s  de tu rism o  de 14 C . V ., 20  C. V. y 46  C . V. 

C am io n es desde 1 .5 0 0  a 5 .-000 k ilo s 'd e  carg a  útil. 

O m n ibu s para  el tran sp o rte  de v ia je ro s .-T a n q u e s  

p ara  rieg o  y co n tra  Incen d ios; b a sc u la n te s  y dem ás 

u so s  in d u strid les.-M oto res de a v ia ció n  y  m arin os

g  Exposición y Oficinas: Avda. Conde Pcñalvcr, 18.—MADRID g

Ayuntamiento de Madrid



P R O V E E D O R  E F E C T IV O  D E  L A  R E A L  C A S A

t

M A D R I D  
M o n t e l e ó n ,  2 8  — T e l è f o n o  3 1 0 1 8 .

B A R C E L O N A  

Avenida  Alfo n so  X III , 458 .-T el . 74594.

Imp. d€ C. B e rm ijo .-S a n tís im a  Trin id ad , 7. T e léfo n o  31199.
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